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DESTAQUE

“Esta é uma solução concreta para 
um problema operacional que iden-
tificamos e que terá impacto positivo 
para os pequenos empreendedores”

Tatiana Lacerda Prazeres,
secretária de Comércio Exterior do MDIC

FRASE DO DIA
Ontem, os líderes que impulsionam 
a Indústria, o Comércio e Serviços e 
a Agricultura e Pecuária do DF e dos 
três estados que compõem o Centro-
Oeste se reuniram mais uma vez com 
o objetivo de discutir as carências e 
potencialidades da região central bra-
sileira, como a proposta de alteração 
do atual quórum de aprovação de in-
centivos fiscais do Confaz, responsável 
por aprovar concessão e revogação de 
benefícios relativos ao ICMS. As con-
cessões são concedidas por unanimi-
dade. Assim, se uma das 27 federações 
for contra, o projeto não acontece. A 
proposta é que o quórum passe a ser 
de três quintos dos participantes. O 

Líderes empresariais do Centro-Oeste buscam desenvolvimento
anseio do fórum é o início de um 
processo de simplificação da legis-
lação tributária: os empresários do 
Centro-Oeste desejam que o custo 
do ICMS seja repartido ao meio en-
tre a origem e o destino do produto. 
A questão das terras indígenas foi 
a novidade na pauta dos Encontros 
nesta edição em Brasília. O impacto 
na agricultura da regularização fun-
diária das terras de quilombolas e 
da demarcação de terras indígenas 
é um problema que atinge mais di-
retamente os estados do Mato Gros-
so e Mato Grosso Sul, mas a defesa 
ganhou apoio do DF e do Goiás. En-
tre outras medidas, o setor produti-

vo do Centro-Oeste decidiu mapear as 
prioridades de investimentos na região 
a partir de 2012. Uma empresa especia-
lizada em elaborar mapeamentos pro-
dutivos terá a incumbência de levantar 
as principais áreas de investimento da 
região. “É preciso que nossa região seja 
reconhecida como ainda mais produ-
tiva. A nossa agricultura é forte, nosso 
comércio tem tradição e o setor de ser-
viços sempre teve força, principalmen-
te na Capital Federal. Mas uma região 
industrializada se torna mais segura. É 
isso que buscamos nesse momento”, 
avalia o 1º vice-presidente da Federa-
ção das Indústrias do Distrito Federal 
(Fibra), José Luiz Diaz Fernandez.

   

Fechando as portas

No mês de novembro, foram feitos 164 pedidos de falência no País, cresci-
mento de 25,2% em relação a outubro e 10,8% acima do total registrado para 
o mesmo mês no ano passado. Segundo a Serasa Experian, dos 164 pedidos 
realizados no penúltimo mês de 2011, 101 foram de micro e pequenas em-
presas, 43 de médias e 20 de grandes empresas. Os pedidos de recuperação 
judicial também aumentaram no período: foram 45 solicitações em novem-
bro ante 27 em outubro e 43 em novembro do ano passado. De acordo com 
a Serasa, o aperto monetário e a greve dos correios promoveram o aumento 
mensal, novembro ante outubro, dos requerimentos de falências. Por outro 
lado, as falências decretadas registraram, em novembro, o menor volume de 
ocorrências (38) desde 2005, quando da edição da nova Lei de Falências. 

Pedidos de falência 
crescem 25% no País

MPEs terão acesso ao Programa de Financiamento às Exportações
As micro e pequenas empresas que exportam bens sem a exigência de Regis-
tro de Exportação (apenas para vendas limitadas a até US$ 50 mil) agora podem 
participar do Programa de Financiamento às Exportações (Proex). A portaria que 
permitirá a participação das MPEs no Programa foi assinada ontem pela Secreta-
ria de Comércio Exterior (Secex). As exportações feitas por meio da Declaração 
Simplificada de Exportações, que dispensa o registro, somaram US$ 784 milhões 

ao longo do ano passado, e foram feitas por 9.171 empresas. O Proex consiste no 
financiamento direto ao exportador brasileiro, que recebe o valor da exportação à 
vista, oferecendo ao importador prazo para o pagamento da transação. O agente 
financeiro do Proex é o Banco do Brasil. Para acessar o financiamento, os empresá-
rios terão que fazer o Registro de Crédito (RC) no Sistema Integrado de Comércio 
Exterior (Siscomex), sem necessidade de fazer o registro de exportação.
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Crédito imobiliário
 40%

É a previsão de alta neste tipo de 
financiamento em 2012

Fonte: Abecip

Aperfeiçoamento

A Fibra promove, nos dias 13 e 14 de dezembro, o curso Gestão em Inovação. 
O objetivo é capacitar empresários de micro e pequenas empresas industriais, 
com o intuito de introduzir a gestão inovadora e implantar estratégias para o 
estímulo à inovação. O curso intenciona preparar as MPEs para elaboração e 
implantação do Plano de Inovação. A capacitação será realizada no edifício-
sede do Sistema Fibra, localizado no SIA Trecho 3, lote 225, das 18 às 22h. As 
vagas são vagas limitadas e o investimento do curso é de R$ 96,17. Mais infor-
mações pelos telefones (61) 3362-6105 e 3362-5167.

Curso de Gestão de Inovação 
capacita micro e pequenos empresários

Sicoob

O Sistema Sebrae e cooperativas de crédito vão investir R$ 5,3 milhões no pro-
jeto Fomento às Boas Práticas em Cooperativas de Crédito, que abrange 138 ins-
tituições do ramo. Ao todo, 17 projetos receberão esses recursos entre janei-
ro de 2012 e dezembro de 2014, para adoção de modelos e instrumentos de 
gestão e de relacionamento. A finalidade é melhorar o desempenho das co-
operativas junto às micro e pequenas empresas associadas. O Fórum de Boas 
Práticas em Cooperativas de Crédito será realizado hoje, na sede do Sebrae 
Nacional, em Brasília, às 9h, com a participação de representantes do Banco 
Central, da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), das cooperativas 
vinculadas aos sistemas Sicoob, Sicredi, Unicred, Cresol, Cecred, Ascoob e de 
dirigentes do Sebrae nos estados. 

Sebrae e parceiros investem 
R$ 5,3 mi em acesso a crédito

Projeção

As vendas no comercio varejista no Brasil crescerão 5% em 2012, para R$ 1,2 
trilhã, segundo a Fecomercio. Para o diretor-executivo da entidade, Antonio 
Carlos Borges, a combinação de baixo nível de desemprego e o forte reajuste 
do salário mínimo devem manter as vendas aquecidas no próximo ano, apesar 
de eventuais desdobramentos da crise europeia sobre a economia doméstica. 
Segundo a Fecomercio, as vendas neste mês no País devem somar R$ 122,4 
bilhões, já incluindo os efeitos das medidas anunciadas pelo governo para in-
centivar o consumo. 

Vendas no varejo crescerão 5%
em 2012, estima Fecomercio 

Sua empresa está preparada para novos negócios?
Consulte as opções que preparamos para aumentar sua produtividade em:

Serviços Técnicos e Consultoria, Serviços de Tecnologia e Treinamentos.
Informações: 3441-3030  | 3384-3272 | 3353-8700

www.sistemafibra.org.br/senai


